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			Para a solitude que aprendi a cultivar.

			Para todos os momentos em que me senti sozinha e desamparada.

			Para Giovanna, por quem me apaixonei reciprocamente no caminho.

		


		
			“E como que eu vou ser

			O príncipe encantado

			Do conto de fadas que tu foi fazer

			Então não vem dizer


			Acho que a nossa comunicação falhou

			Eu falava toma e tu escutava amor

			Era gostoso, mas você se emocionou

			Era gostoso, mas você se apaixonou”


			Mari Fernandez, “Comunicação falhou”

		


		
			toda vez que eu li este livro eu chorei

			gritando, ou pra dentro de mim mesma

		


		
			Tarefas do processo criativo

			
				• Terminar de ler Mulher negra: afetividade e solidão 
de Ana Cláudia Lemos Pacheco

				• Fazer um ensaio sensual 

				• Transar com alguém depois de uma festa

				• Transar com alguém que eu quero e conheço só 
pelo Instagram

				• Me tornar estudiosa de pinto e buceta

				• Usar um aplicativo de relacionamento em viagem, 
fora da minha cidade

				• Fazer aulas de twerk

				• Sempre dizer quando eu quero beijar alguém

				• Sair com pelo menos sete pessoas de um aplicativo 
de relacionamento

				• Marcar um date comigo mesma

				• Fazer massagem tântrica mais uma vez

				• Colocar um DIU para me prevenir nos encontros 
que serão com pessoas que têm pênis

			
		


		
			PARTE 0

			Monólogo

		


		
			I 
Corpo

			Eu me pergunto em voz alta no meio da madrugada:

			Corpo, você quer sair para jantar?

			Pegar uma praia inesperada, assistir a um filme na Netflix sexta-feira; posso fazer uma conchinha com a gente mesma, corpo?

			Corpo, quais são nossas memórias, nossas dores e 
licenças poéticas para dançar qualquer canção como  se estivéssemos sendo observadas por alguém que  nos corteja

			Sem querer dizer que não somos boas o suficiente para performar o papel da namorada branca, que não sou  eu nem é você

			Corpo, eu aprecio nossa solitude, mas odeio que seja nossa única opção

			Isolamento social não melhora as coisas quando você tem  23 e tanto fogo no rabo estocado

			Corpo, nós somos engraçadas e gostosas e fazemos rir e gozar e até o tantra estudamos e falamos quatro ou cinco línguas, mas Luedji já cantaria a canção de ninar de um corpo só  no mundo

			Com tantos diplomas, troféus, prêmios e seguidores

			Mas nem um só que compre

			O título que tire nosso status de solteira

			Quantas sessões de cinema, corpo? Quantos planos não feitos? Aromas de flores não recebidas de buquês não mandados? Quantas não caronas? Quantos não essa aqui é, não sou minha sua namorada? Quantas viagens feitas sozinhas? Quantas vontades de falar mal sobre um ex na roda de amigas, mas, para começo de conversa, sequer ter tido algum. Quantas filas sem ter com quem reclamar no WhatsApp?

			A que preço escrever sobre as nossas dores, corpo? Colocar no papel todo o peso encarnado do preterimento;

			Eu já te peço desculpas de antemão

			Não sairemos bonitas na foto, talvez nos pensem desvairadas e carentes

			O que somos!

			Corpo, eu te amo e sinto pena de quem não ama ainda

			Peço desculpas por nos despir assim

			Você é tudo o que eu tenho para que me vejam

			Caminho humana para nossa subjetividade

		


		
			este é meu livro mais triste e mais bonito estou obcecada por ele por colocar no papel 23 anos de solidão que eu espero que acabem aqui este é o testamento da minha solidão ela está proibida no tempo restante da minha vida
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